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Resumo
O centro de produção de preparados piscícolas do Baixo Vale do Sado foi um dos maiores do Império Romano, 
exportando e recebendo mercadorias com grande dinamismo entre o século I e o século V d. C. O colapso da pro-
dução de salgas verifica-se a partir do segundo quartel do séc. V d. C., mas o estudo da cerâmica das escavações 
realizadas no séc. XX revela a existência, ainda que esparsa, de peças de importação mais tardia, cuja datação pode 
atingir o séc. VII d.C. 
O sucesso e a longevidade deste centro produtor terão sido determinados pela complementaridade económica vivida 
entre as duas margens, com olarias, fábricas, salinas e portos de pesca, essenciais para o negócio das salgas e molhos 
de peixe.
Palavras‑chave: Antiguidade Tardia, Lusitânia, Troia, Baixo Vale do Sado, Preparados Piscícolas, Comércio.

Abstract 
The fish salting production centre of the Low Sado Valley was one of the largest of the Roman Empire, importing and 
exporting merchandise with a strong dynamism between the 1st and the 5th century. The collapse of the fish salting 
production is recognised from the 2nd quarter of the 5th century, but the ceramic study from the excavations of the 20th 
century reveals the existence, even if infrequent, of late imported vessels that might reach the 7th century. 
The progress and longevity of this production centre came out from the economic complementarity that existed be-
tween the two margins, with pottery kilns, fish salting workshops, salt marshes and fishing harbours, decisive for the 
salted fish and fish sauces business.
Keywords: Late Antiquity, Lusitania, Troia, Lower Sado River Valley, Fish-salting, Trade.
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1. INTRODUÇÃO

O rio Sado e a sua biodiversidade constituíram o ce-
nário geográfico ideal para a ocupação romana das 
suas margens, que aproveitou os recursos naturais aí 
existentes, numa rede de povoamento complementar, 
formada por cidades e pequenos núcleos dependen-
tes com atividades diversificadas, com destaque para a 
produção de ânforas e de preparados piscícolas, dire-
ta ou indiretamente associadas (Figura 1).

Troia foi o expoente máximo da produção de pre-
parados piscícolas no Baixo Vale do Sado, com 25 
oficinas de salga publicadas e outras por caracterizar, 
perfazendo 1429 m3 de capacidade de produção, que 
lhe confere o estatuto de maior centro de produção 
de preparados de peixe conhecido até ao momento 
no Império Romano (Pinto, Magalhães & Brum, 2014, 
p. 150, fig. 11). Para além dos edifícios de tipologia 
“industrial” foram ainda descobertas termas, uma área 
residencial, basílica e várias necrópoles, característi-
cos de um aglomerado que alcançou carácter urbano 
(Étienne, Makaroun & Mayet, 1994).  

Alcácer do Sal, Salacia, a capital da civitas, seria 
o principal porto a ocidente de Cádis (Alarcão, 2011), 
mas os dados conhecidos indicam o seu declínio no 
Baixo-Império (Viegas, 2014 e Pimenta, Sepúlveda & 
Ferreira, 2015), quando é aparentemente substituída 
por Setúbal, Caetobriga, na embocadura do Sado, e 
que poderá ter constituído uma cidade polinucleada, 
associada a Troia, onde se centralizaria o polo indus-
trial (Soares & Tavares da Silva, 2018, p. 15-16). 

Na margem direita do rio Sado existe ainda um 
conjunto de olarias (Mayet, Schmitt & Tavares da Silva, 
1996; Mayet & Tavares da Silva, 1998) e de villae, com 
fábrica de salga, ou com pars rustica (Faria, 2002), que 
complementam a leitura deste território. Para além dos 

sítios arqueológicos conhecidos haverá outros por 
descobrir, assim como um conjunto de salinas, muito 
provavelmente nos mesmo locais das que eram usadas 
no século XIX e na primeira metade do séc. XX, e que 
seriam indispensáveis às atividades subsidiárias da prá-
tica haliêutica.

2. CONTEXTOS TARDIOS DE TROIA

O faseamento do Complexo Industrial corresponde 
ainda, de grosso modo, à interpretação de R. Étienne, 
Y Makaroun e F. Mayet, que estabeleceram três fases 
de ocupação/atividade de produção. A terceira e úl-
tima fase foi integrada entre os séc. IV e V d.C. (1994) 
e, como veremos adiante, tem vindo a ser afinada e 
sistematiza pelos contextos recentemente escavados 
em Troia (Pinto, Magalhães & Brum, 2016; Magalhães, 
Pinto & Brum, 2020). 

O Projeto de Valorização que a empresa Troiare-
sort – Investimentos Turísticos, S.A. tem desenvolvido 
sob a direção de Inês Vaz Pinto desde 2006 reativou as 
intervenções arqueológicas no sítio, possibilitando um 
conhecimento cada vez mais completo e abrangente 
do complexo industrial romano de Troia (Figura 2).  

Algumas paredes mais grosseiras sobre áreas de 
produção já abandonadas, nomeadamente na Oficina 
2, confirmam a sua reutilização posterior, e eviden-
ciam outra(s) fase(s), pós-produção de salgas de peixe, 
pelo menos numa ótica de exportação em larga escala 
(Pinto, Magalhães & Brum, 2014; Pinto, Magalhães & 
Brum, 2016: 326-327).

Apresentam-se os contextos tardios escavados pela 
equipa de arqueologia da Troiaresort, e na qual a autora 
se integra, que sejam mais relevantes para a caracteriza-
ção dos derradeiros momentos de ocupação de Troia. 
Pontualmente, será referido um contexto das escava-
ções luso-francesas e outro das campanhas sob a dire-
ção de M. Heleno, passíveis de enquadramento e que 
rematam a interpretação arqueológica dessas áreas.

2.1. O aglomerado urbano
A riqueza e prosperidade que se denota na terceira 
fase de produção, é visível não só pela quantidade de 
cerâmicas importadas no séc. IV mas pelo investimen-
to em dois núcleos principais, a área residencial da Rua 
da Princesa e a denominada basílica paleocristã.

O núcleo imortalizado como Rua da Princesa dá 
o nome à única área residencial conhecida em Troia. 
Esta área foi interpretada como uma domus por J. de 
Alarcão (2011, p. 337), e apesar de ter sido o primeiro 
núcleo a ser escavado no sítio arqueológico de Troia, 

Figura 1 – O estuário do Sado em época romana (adaptado de 
Soares & Tavares da Silva, 2018, p. 15, fig. 6). 
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no séc. XVIII sob a égide da Casa Real e mais tarde, 
no séc. XIX, pela afamada Sociedade Arqueológica 
Lusitana (Castelo-Branco, 1963), não existem pratica-
mente dados cronológicos sobre estas intervenções. 
Uma sondagem realizada em 2012 pela equipa da 

Troiaresort identificou um piso argiloso (Unidade Estra-
tigráfica (U.E.) [935]), com cerâmica de cozinha africa-
na Hayes 182 variante C e um fragmento de ânfora da 
forma Almagro 51c, além de cerâmica comum. Num 
nível anterior (U.E. [937]) recolheu-se uma amostra-

Figura 2 – Contextos escavados no âmbito do Projeto de Valorização das Ruínas Romanas de Troia empreendido pela Troiaresort.

CRONOLOGIA CONTEXTOS CERÂMICAS 

Finais  do IV/ 
Princípio do 
séc. V

Tanque 19 da Oficina 1 Ânfora: regional (Almagro 50, Almagro 51c e Sado 1 var. A e B).

Terra Sigillata: TSA C (Hayes 52 B e Hayes 71) e TSA D (Hayes 59 B, Hayes 61 A 
e Hayes 67 B e El Mahrine 14).

Último piso da Oficina 1 
(U.E. [490])

Ânfora: africana (Africana I, Keay 25.2 e 25.3) e regional (Almagro 51c var. B e C 
e Sado 1 var. B). 

Terra Sigillata: TSA D (Hayes 67 B).

Lucernas: africana (Atlante VIII).

Sé
c.

 V

2º quartel  
do séc. V

Lixeiras da Oficina 1 (U.E. 
[488] e [519])

Ânfora: Mediterrâneo oriental e levantino (Late Roman 1a); bética (Dressel 23  
e Keay 16); africana (Africana IID, Keay 25 e Keay 35 B) e regional (Almagro 
50, Almagro 51c var. B e C, Sado 1 var. A e B, Sado 2, Sado 3, Lusitana 9 e 10, 
“Sado 4” e Almagro 51a-b var. A).

Terra Sigillata: TSG (Drag. 27); TSH (Drag. 27); TSA D (Hayes 59 A e B, Hayes 
60, Hayes 61 A, A/B1, A/B3 e próx. A/B4, Hayes 67 A e B e El Mahrine 14, 
Hayes 62/El Mahrine 5, Hayes 62/64, variante Fulford 6, Hayes 63, Hayes 71, 
Hayes 73, Hayes 76; Hayes 80 A e B/81 B e Hayes 91).

Lamps: africana (Atlante VIII A1 a-b/A2a e B).

CAC: Hayes 182 C e Hayes 197.

Tanque 5 da Oficina 2 
(U.E. [232])

Ânfora: bética (Keay 19) e regional (Almagro 51c, Almagro 51a-b var. A).

Terra Sigillata: TSA D (Hayes 59 B, Hayes 63, Hayes 67 A e Hayes 76) e TSL 
(Lamb. 1/3).

Tanque 1 da Oficina 2 
(U.E.’s [144]; [152]; [157]; 
[158]; [165]; [176]; [183]
[191] e [193])

Ânfora: africana (Keay 25.2); bética (Keay 16, Keay 19 e Keay 23) e regional 
(Almagro 51c var. A, B e C).

Terra Sigillata: TSH (Drag. 27); TSA D (Hayes 59 B, 61 A e A/B4, El Mahrine 14, 
Hayes 63, Hayes 71 e Hayes 76).

CAC: Hayes 195 e Hayes 197.

Tanque 13 da Oficina 1 Ânfora: regional (Almagro 51c B e C).

Terra Sigillata: TSA D (El Mahrine 14; Hayes 70var., Hayes 80 A e Hayes 91 A/B) 
e TSHt (Drag. 37t).

2º quartel/ 

3º quartel  
do séc. V

Tanque 7c da Oficina 2 
(U.E.’s [215], [219]  
e [223])

Ânfora: bética (Keay 19) e regional (Sado 1, Almagro 51c var. B e C, Almagro 
51a-b var. A e B e Lusitana 10).

Terra Sigillata: TSA C (Hayes 73 A) e TSA D (Hayes 80 A e 91 A/B).

Derrubes 
da Oficina 
2 

[444]=[445] Ânfora: bética (Dressel 20); Mediterrâneo ocidental (Mid Roman 1) e regional 
(Dressel 14 var. C; Almagro 51c var. C e Almagro 51a-b; Sado 1 var. B e Lusitana 
10). 

Terra Sigillata: TSA D (Hayes 61 A/B2, Hayes 63, El Mahrine 14).

[448] Ânfora: regional (Almagro 51a-b; Almagro 51c e Sado 1 var. B). 

Terra Sigillata: TSA D (Hayes 59, 61 B2 e Hayes 91).

[435] e 
[438]

Ânfora: africana (Spatheion?) bética (Keay 19); Mar Negro “Carrot amphora” 
(Kassab Tezgör C Snp III, variante 1) e regional (Almagro 51a-b var. A; Almagro 
51c var. B e C, Sado 1 var. A e B, Sado 4 e Lusitana 10).

Terra Sigillata: TSA D (Hayes 59, Hayes 61 B3, Hayes 67, Hayes 76, Hayes 80 A).
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gem cerâmica, não anterior a meados do séc. IV, pela 
presença de uma tigela da forma Hayes 50 B em terra 
sigillata africana (TSA) tipo C (Alarcão & alii, 2020).

A denominada basílica paleocristã é o mais impor-
tante edifício da Troia da Antiguidade Tardia, com uma 
fundação não anterior a meados do séc. IV, que é in-
ferida a partir da datação da necrópole anterior, pelo 
estudo das pinturas e pelo abandono área adjacente 
(Oficina 6). É ainda necessário contemplar três fases de 
construção, que cimentam a sua importância, e terão 
implicado um nível de investimento pouco usual neste 
período (Pinto & alii, 2019).

Trabalhos recentes identificaram outros enterramen-
tos e ajudam a delinear melhor o mundo funerário que 
envolveu Troia na Antiguidade Tardia. Destes enterra-
mentos, destaca-se o mais tardio, uma sepultura encon-
trada na orla do estuário do Sado com uma cabeceira 
formada por pintural parietal decorada com três cruzes 
páteas, que foi integrada nos séculos V-VI de acordo 
com os paralelos encontrados (Maciel & alii, 2019).

2.2. O abandono do complexo de produção de 
preparados piscícolas
São as oficinas de salga que têm revelado maior po-
tencial de informação, talvez por aí se concentrar a 
maior parte da dedicação da equipa de arqueologia 
da Troiaresort, uma vez que constituem o elemento 
mais emblemático deste sítio arqueológico. 

Destacam-se os contextos das oficinas 1 e 2, loca-
lizadas na área nuclear do sítio arqueológico e no cen-
tro do atual circuito de visita, por serem as que mais in-
tervenções sofreram e, por conseguinte, aquelas que 
mais dados oferecem para a interpretação das fases  
de produção.

A Oficina 2 mantinha a fiada noroeste praticamen-
te intacta, conservando os seus últimos níveis de aban-
dono e destruição, um conjunto de derrubes formado 
entre o segundo quartel e o terceiro quartel do séc. V, 
considerando a TSA D identificada, nomeadamente 
a forma Hayes 61 B3 em associação com a Hayes 80 
A da U.E. [435] (Hayes, 1972, p.125 e Bonifay, 2004, 
p. 171). O restante conjunto material deste horizonte 
contextual contém materiais  bem enquadrados no 
2º quartel / meados do séc. V, com ânforas regionais 
como a  Almagro 51a-b variante A, a Almagro 51c va-
riante B e C, a Sado 1 variante A e B, a Sado 4 e a Lusi-
tana 10, uma ânfora Spatheion? de origem africana e a 
“Carrot amphora” (Kassab Tezgör C Snp III, variante 1) 
do Mar Negro, o que poderia circunscrever essa data-
ção a meados do séc. V.

Na restante área da Oficina 2 foram ainda identifi-

cados três tanques com enchimentos que situaram o 
seu abandono na última fase de produção. Os tanques 
1, 5 e 7c integram-se sensivelmente na mesma crono-
logia, ou seja, no segundo quartel / meados do séc. V:

Destaca-se o tanque 7c que revelou uma utiliza-
ção mais complexa. Após ter servido como tanque 
de salgas, foi inutilizado, rebaixado e coberto por um 
pavimento em opus signinum que compunha o chão 
de um compartimento usado na terceira fase de cons-
trução da oficina. Mais tarde, cortou-se esse mesmo 
pavimento e o tanque foi reutilizado para depósito de 
lixos, onde foi recolhida TSA C e D (Hayes 73 A, Hayes 
80 A, Hayes 91 A/B), e ânforas africanas (Africana II) e 
regionais (Almagro 51c variante B e C; Almagro 51a-
b variante A e B e Sado 1). A sua estratigrafia indicia 
um abandono um pouco mais tardio que os tanques 
1 e 5 (Pinto, Magalhães & Brum 2010b, p. 534 a 537), 
imediatamente anterior aos níveis de destruição acima 
descritos (ex. derrube [435]). 

A implantação do circuito de visita na Oficina 1 im-
plicou a escavação de uma parte da duna que aterrava 
a parte sudoeste desta oficina. Esta duna revelou uma 
formação antrópica, causada pelo despejo de lixos 
domésticos, entremeados por momentos naturais, de 
deposição eólica de areias. Esta sequência estratigráfi-
ca foi encontrada no pátio escavado numa área de cer-
ca de 16,75 m2 e com cerca de 2 m de profundidade, 
de modo a permitir a colocação de um muro de ga-
biões que protegesse a parede do poço de mergulho 
aí localizado da pressão da duna adjacente. 

As lixeiras encontradas na duna que cobria parte 
da Oficina 1 (U.E.’s [519] e [488]) ofereceram um con-
junto numeroso, homogéneo e coevo de materiais 
que permitiu caracterizar inequivocamente as séries 
de cerâmicas que circulavam em Troia na primeira me-
tade do séc. V, ajudando inclusivamente a precisar a 
cronologia de abandono da produção anteriormen-
te apontada pela equipa luso-francesa (Pinto, Maga-
lhães & Brum, 2012). Na datação deste depósito, e 
embora o grosso do conjunto material seja datado 
entre a segunda metade do séc. IV e as primeiras dé-
cadas do séc. V, são as formas do segundo quartel do 
séc. V, nomeadamente a Hayes 61 A/B1, A/B-3 e uma 
próx. da Hayes 61 A/B4, a Hayes 67 B, a Hayes 73, 
a Hayes 76, a Hayes 80 A e B/81B e a forma Hayes 
91, com perfis da fase inicial de TSA D que constituem 
os melhores indicadores cronológicos. Destas formas 
apenas a datação da forma Hayes 80 A e B/81B é 
apontada para a segunda metade do séc. V (Bonifay, 
2004, p. 173), mas em Troia, tal como já foi verifica-
do (Étienne, Makaroun & Mayet, 1994, p. 46; Maga-
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lhães, 2012), confirma-se a sua chegada ainda na pri-
meira metade do séc. V. Em associação este contexto 
apresenta um grande número de ânforas regionais e 
também de importação, típicas da primeira metade 
do séc. V. Uma lucerna africana Atlante VIII A1 a-b/
A2a e B, confirma também uma cronologia centrada 
no fim do primeiro terço / segundo quartel do séc. V 
para estes depósitos. 

Para a Oficina 1 contamos também com os da-
dos das escavações feitas na década de 50, 60 e de 
90 (Magalhães, 2014 e Étienne, Makaroun e Mayet, 
1994). O tanque 13 foi escavado por F. Bandeira Fer-
reira e sob a direção de M. Heleno na década de 50, 
e o seu abandono foi enquadrado no segundo quar-
tel do séc. V, fundamentalmente pela existência das 
formas de TSA D, Hayes 67 B, Hayes 80A, Hayes 90 
A/B com ânforas como a Almagro 51c variante B (Ma-
galhães, 2014). O tanque 19, escavado na década de 
60 e de 90, era originariamente pertencente à Ofici-
na 1, mas foi incorporado na Oficina 2 na última fase 
de produção, com contextos inicialmente datados de 
meados do séc. V pela equipa luso-francesa (Étienne, 
Makaroun & Mayet, 1994, p. 39-40). Considerando a 
ausência de formas exclusivas do séc. V, os editores 
da série LRFW2 1 colocam a possibilidade de recuar a 
sua datação para finais do séc. IV (Reynolds, Bonifay & 
Cau, 2011, p. 18). No entanto, há que considerar um 
número importante de cerâmica frequente na primeira 
metade do séc. V, nomeadamente de TSA (de que são 
exemplo a Hayes 52, a Hayes 59 B, a Hayes 61 A, a 
Hayes 67B3 ou a El Mahrine 144 e a Hayes 71), e as ân-
foras regionais Almagro 51c e Sado 1, na sua variante 
B, não ignorando o facto de uma parte deste tanque 
estar ainda por escavar, pelo que consideramos mais 
prudente situar a sua cronologia no início do séc. V. 
Um aspeto importante a considerar é fornecido pelo 
estudo do Arquivo Histórico do Museu Nacional de 
Arqueologia, através da correspondência trocada en-
tre M. Farinha dos Santos e M. Heleno5, em que o en-
tão arqueólogo de campo da Missão Arqueológica de 

2 Late Roman Fine Wares.

3 Foram consideradas nesta tipologia as peças nº 50 e 54 
do tanque 19 (Étienne, Makaroun e Mayet, 1994, p. 41 e fig. 18, 
p. 57).

4 Também designada por Hayes 67/71 (ibidem, p. 40).

5 SANTOS, M. L. F. (1961) – [Carta] 1961 Setembro 24, Troia 
[a] Manuel Heleno [Manuscrito]. 1961. Acessível na Biblioteca 
do Museu Nacional de Arqueologia, Lisboa, Portugal. Arquivo 
Manuel Heleno. Correspondência Pessoal de M. L. Farinha dos 
Santos. PT/MNA/APMH/5/1/679/5.

Troia comunicava ao seu diretor a descoberta de um 
tesouro de 1612 moedas, escondido num derrube de 
telhas do mesmo tanque, confirmando a frequentação 
desta área após o abandono da produção de salgas 
nesta fábrica.  

O pavimento em argila (U.E. [490]) foi encontrado 
sob os depósitos lixeira anteriormente mencionados, 
com formas de importação africana, como a Hayes 67 
B em TSA D e a ânfora Keay 25.2, apontando para uma 
datação de finais do séc. IV / inícios do séc. V (Pinto, 
Magalhães & Brum, 2010a). 

Apesar da diferente percentagem de materiais em 
cada depósito, com maior abundância de material 
em lixeiras do que em derrubes ou pisos, a amostra 
existente em cada unidade estratigráfica é bastante 
coerente entre si e permite caracterizar os contextos 
de finais do séc. IV e do séc. V em Troia. Estes dados 
sugerem que a produção de salgas foi sendo progres-
sivamente abandonada em diferentes momentos do 
séc. V, aparentemente mais cedo na Oficina 1 do que 
na Oficina 2, em que o abandono do tanque 19 da pri-
meira oficina parece anterior ao dos tanques 1, 5 e 7c 
da oficina adjacente. A deposição de lixos sobre a Ofi-
cina 1 introduz uma nova utilização deste espaço após 
o abandono da produção de salgas, ao passo que a 
Oficina 2 prolongou a sua utilização até um momento 
ligeiramente posterior.

3. COMÉRCIO TARDO-ANTIGO EM TROIA 

Troia dispõe de um numeroso conjunto cerâmico, re-
sultante das várias intervenções que o sítio arqueoló-
gico foi sofrendo, e que, em alguns casos, remontam 
a finais do sec. XVIII, no caso das escavações promo-
vidas pela Casa Real. Estas peças, estão na sua maior 
parte desprovidas do contexto original, na medida 
em que já não se consegue reconstituir por comple-
to a sua proveniência no sítio e seriação estratigráfica, 
mas a sua boa preservação e considerável expressão 
numérica é relevante para a caracterização económica 
e comercial do período tardo-romano em Troia.

Esta análise microeconómica foi feita essencial-
mente com base nos conjuntos cerâmicos deposita-
dos no MNA, em Troia e, no caso das ânforas, consi-
derou igualmente o depósito do Centro Português de 
Atividades Subaquáticas (CPAS) (Almeida & alii, 2014), 
onde se encontram a maior parte dos materiais, consi-
derando-se ilustrativa do padrão existente no sítio (Ma-
galhães, Pinto & Brum, 2020).
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3.1. Terra Sigillata
O estudo da cerâmica fina importada em curso de-
monstra que Troia recebeu quantidades massivas de 
TSA entre a segunda metade/finais do séc. IV e o pri-
meiro quartel do séc. V, indicando que o complexo 
industrial ainda estaria em pleno funcionamento neste 
período (Magalhães, 2012). As tabelas das figuras 3 e 
4 apresentam o número mínimo de indivíduos conta-
bilizados até maio de 2020 que ultrapassam o séc. V.

À semelhança de outros sítios peninsulares com a 
mesma cronologia de ocupação, a maior parte da TSA 
corresponde ao tipo D, que em Troia apresenta uma 
quantidade verdadeiramente assinalável e que só é ex-
plicável através de um comércio regular com o Norte 
de África, o que demonstra a importância dos portos 
do Sado na Rota Atlântica. A partir de finais do séc. IV 
/ inícios do séc. V o abastecimento de formas africanas 
é composto por Hayes 58 B, Hayes 59 B, Hayes 61, 
essencialmente nas variante A/B (A/B1 – 17 NMI; A/
B2 – 17 NMI; A/B3 – 22 NMI; A/B4 – 12 NMI) e B (B – 6 
NMI; B1 – 5 NMI; B2 – 17 NMI; B3 – 5 NMI)6, Hayes 62 
A / El Mahrine 5, Hayes 63, Hayes 64, Hayes 62/64, 
variant Fulford 6, a Hayes 67 A (71 NMI) e B (140 NMI)7, 
El Mahrine 148, a Hayes 70 (incluindo 6 NMI na varian-
te larga desta forma) e a Hayes 71 (A – 2 NMI e B – 9 
NMI)9 (fig. 5, nº 1-6). 

6 O número completo desta forma é composto por mais 219 
indivíduos da variante A, melhor enquadrada na segunda meta-
de do séc. IV, e 8 NMI sem variante atribuída, motivo pela sua 
preponderância.

7 34 NMI desta forma não apresentavam perfil suficiente para 
atribuição de variante.

8 Também conhecida por variante pequena da Hayes 67 ou 
Hayes 67/71, embora no fabrico D.

9 1 NMI com variante indeterminada.

FABRICOS NMI % NMI

TSA C 44 2,9%

TSA D 1428 95,1%

DSP 6 0,4%

TSBTg 5 0,3%

TSHt 9 0,6%

TSF 9 0,6%

TOTAL 1501 100%

Figura 3 – Distribuição da terra sigillata tardia de Troia.

FABRICOS FORMAS MNV % MNV

TSA C Hayes 53 17 1,1%

Delgado 1968 ou Hayes 
67/71

4 0,3%

Hayes 71 8 0,5%

Hayes 73 13 0,9%

Hayes 84 2 0,1%

TSA D Hayes 56 1 0,1%

Hayes 58 B 79 5,3%

Hayes 59 B 85 5,7%

Hayes 60 12 0,8%

Hayes 61 328 21,9%

Hayes 62 A/El Mahrine 5 50 3,3%

Hayes 64 7 0,5%

Hayes 62/64, var. Fulford 6 13 0,9%

Hayes 63 51 3,4%

Hayes 67 258 17,2%

El Mahrine 14 159 10,6%

Hayes 70 8 0,5%

Hayes 71 12 0,8%

Hayes 73 51 3,4%

Hayes 76 42 2,8%

Hayes 80 A-B/81B 87 5,8%

Hayes 81 2 0,1%

Hayes 86 3 0,2%

Hayes 91 163 10,9%

Hayes 92 6 0,4%

Hayes 96 1 0,1%

Hayes 97 1 0,1%

Hayes 103 A 1 0,1%

Hayes 104 A 2 0,1%

AFRICANA Desconhecida (Hayes 60 
variante?)

6 0,4%

DSP Rigoir 3 2 0,1%

Rigoir 6 1 0,1%

Rigoir 18 3 0,2%

TSBTg “Rigoir 1” 5 0,3%

TSHt Drag. 37t 8 0,5%

Paz 83 A 1 0,1%

TSF Hayes 3 9 0,6%

Total 1501 100,0%

Figura 4 – Distribuição de fabricos e formas de terra sigillata.
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Tal como temos feito, destacamos também aqui a 
descoberta de uma tipologia nova (Magalhães, 2012: 
365), afim da forma Hayes 60 e que deverá por isso ser 
contemplada no mesmo intervalo cronológico (Figura 
5, nº 19). 

Entre o segundo e o terceiro quartel do séc. V, as 
importações diminuem significativamente, mas o con-
junto de formas deste período, mais concretamente 
a Hayes 61 A/B3 e B, a Hayes 67 B (aqui também 
considerados mais 2 NMI que exibem um perfil tran-

Figura 5 – Terra sigillata de Troia. 1: Hayes 61 A/B4; 2: Hayes 61 B1; 3: Hayes 67C; 4: El Mahrine 14; 5: Hayes 70; 6: Hayes 71; 7: 
Hayes 73 A; 8: Hayes 76; 9: Hayes 80 A; 10: Hayes 86; 11: Hayes 91 B; 12-13: Hayes 91 D; 14: Hayes 92; 15: Hayes 96; 16: Hayes 97; 
17: Hayes 103 A; 18: Hayes 104 A; 19: Hayes 60 variante?; 20: Drag. 37t; 21: Paz 83A; 22: Rigoir 3a; 23: Rigoir 6a; 24: Rigoir 18; 25: 
“Rigoir 1”; 26-27: Hayes 3 (os desenhos nº. 6, 10, 11, 13-15, 19, 23-24 são da autoria de Helena Figueiredo).
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sicional próximo da variante C), a Hayes 70, a Hayes 
73 (A – 35 NMI e B – 5 NMI)10 (fig. 5, nº 7), a Hayes 
76 (incluindo 9 NMI da variante de grande dimensão) 
(fig. 7, nº 8), a Hayes 80 A-B/81B (fig. 5, nº 9) e Hayes 
81 (1 NMI da variante B), a Hayes 91 A e sobretudo a 
B (A – 6; A/B – 13 e B – 21 NMI) 11 (fig. 5, nº 11) e a 
Hayes 92 (fig. 5, nº 14), revelam que algumas fábricas 
terão continuado a laborar enquanto outras iam sendo 
abandonadas. Conforme referido no capítulo anterior, 
os dados de escavações recentes confirmam a intro-
dução de algumas formas em Troia ainda na primeira 
metade do séc. V, mais concretamente, referimo-nos 
às formas Hayes 80/81, Hayes 91 A e B e Hayes 92  
(Étienne; Makaroun & Mayet 1994: 46 e Pinto, Maga-
lhães & Brum, 2012). As formas mais tardias de TSA são 
a Hayes 67 C (11 NMI) (fig. 5, nº 3), a Hayes 84 (tipo 
C), a Hayes 86 (fig. 5, nº 10), a Hayes 91, na variante 
B tardia (8 NMI), a Hayes 96 (fig. 5, nº 15) e a Hayes 
97 (fig. 5, nº 16), que circulam desde meados do séc. 
V aos inícios do séc. VI (Hayes, 1972). No séc. VI d. C. 
aparecem apenas as formas Hayes 91 C (3 NMI) e a 
Hayes 103 A (fig. 5, nº 17 e fig. 6), num prato com uma 
decoração integrada no estilo E (i), que o circunscreve 
a uma datação de finais do séc. V/ inícios do séc. VI de 
acordo com as punções utilizadas (Hayes, 1972: 277, 
nº 311d). Ao contrário do estilo A, o estilo E é muito 
raro neste conjunto e foi apenas identificado num outro 
prato, igualmente integrado na sua primeira fase, que 
pode ainda ser atribuído à segunda metade do séc. 
IV, após o arranque da produção da oficina de Oudh-
na (Bonifay 2004: 192) e circular até à primeira metade 
do séc. VI (Hayes 1972: 222). Nesta categoria, apenas 
as peças da forma Hayes 91 D (2 NMI) (fig. 5, nº 12-13) 
e Hayes 104 A (fig. 5, nº 18), podem atingir o séc. VII 
(Bonifay, 2004: 179 e 183; Atlante I, 1981: 95 e 99). 

Alerta-se, no entanto, que algumas formas identifi-
cadas no estudo estatístico elaborada por F. Mayet da 
terra sigillata existente no MNA continuam ausentes, 
havendo também casos de reclassificação (Étienne, 
Makaroun & Mayet, 1994: 43, fig. 11). 

Destaca-se ainda a identificação de um conjunto 
pequeno mas heterogéneo de formas atribuíveis às 
designadas Derivadas de Sigillata Paleocristã (DSP), 
nomeadamente a forma Rigoir 3 a (fig. 5, nº 22) e b, 
Rigoir 6a (fig. 5, nº 23) e Rigoir 18 (fig. 5, nº 24), da 
primeira metade do séc. V (Rigoir 1968; Maia 1976-77) 

10 3 com variante indeterminada.

11 110 NMI desta forma não apresentavam perfil suficiente 
para atribuição de variante. Pela sua cronologia foram excluídos 
os exemplares precoces.

e cinco grandes pratos da forma “Rigoir 1” (fig. 5, nº 
25), com fabrico diferenciado, eventualmente relacio-
nado com as produções reconhecidas por R. Morais e 
A. Fernández Fernández nos arredores da cidade de 
Braga (Prado-Ucha), a designada terra sigillata braca-
rense (TSBT g), produzida entre os séc. V e VI, e talvez 
até no séc. VII (2014: 715-719).

Outras produções, como a terra sigillata hispâ-
nica tardia (TSHt), ou a terra sigillata foceense (TSF) 
são mais raras, constituindo mais uma evidência para 
o padrão comercial de Troia, com uma distribuição 
essencialmente marítima e não terrestre, onde estas 
cerâmicas circulariam com maior regularidade. As pro-
duções tardias do norte da Hispânia apresentam uma 
cronologia lata, entre os séc. IV e V/VI, e foram identi-
ficadas nas formas Drag. 37t (fig. 5, nº 20) e na Paz 83 
A. A TSF, já reconhecida nos estudos de M. Maia (1974 
e 1978), tem praticamente o mesmo peso no conjunto 
analisado, mas mostra a grande exclusividade da ex-
portação desta produção à forma Hayes 3 (fig. 5, nº 
26-27), nas variantes B, C, E, H e F no caso de Troia, 
perfis típicos de meados do séc. V a inícios do séc. VI 
(Hayes 1972: 338 e 349). À exceção de dois exem-
plares, a maior parte destas variantes correspondem a 
peças com bordos altos, o que pode ser considerado 
um indicador de maior antiguidade (Fernández Fer-
nández, 2010: 380).

Pelo exposto, e conforme verificado em trabalhos 
anteriores (Magalhães, 2012) as peças de cronologia 
mais tardia são muito raras e parecem ser exclusiva-
mente provenientes de níveis de necrópole, que ocu-
param o espaço das fábricas depois de abandonadas.

Figura 6 – Repaired dish of form Hayes 103 A (nº 16.886).
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3.2. Ânforas
Estudos prévios da totalidade da coleção de ânforas 
documentaram o predomínio das produções regio-
nais destes contentores cerâmicos (Almeida & alii, 
2014, fig. 3; Pinto & alii, 2016), indispensáveis ao em-
balamento dos produtos resultantes da produção de 
preparados piscícolas (Figuras 7 e 8). A partir do séc. 
III mantém-se essa tendência expectável pela proximi-
dade das olarias e pela procura sentida num centro 
de produção como Troia, verificando-se uma maior 
diversidade de formas relativamente ao período ante-
rior, com a preponderância da Almagro 51, nomeada-
mente nas suas variantes B e C (Figura 9, nº 1), a Sado 
1 (Figura 9, nº 2), com maior capacidade de armazena-
mento e a Almagro 51 a-b (fig. 9, nº 3), especialmente 
nos contextos de finais do séc. IV e primeira metade do 
séc. V (Pinto & alii, 2016: 181-192). Menos frequentes, 
mas relevantes para os contextos da 1ª metade do 
séc. V são as ânforas Sado 4 e a Sado 3, esta última  
especialmente associada a contextos do segundo 
quartel do séc. V em Troia.

No caso das ânforas importadas uma análise mais 
aprofundada (Figuras 8 e 9), tendo em vista uma me-
lhor caracterização da última fase de importação, per-
mitiu a definição de variantes e a descoberta de novas 
formas (Magalhães, Pinto & Brum, 2020: 142-144).

Ao contrário do que foi indicado no estudo da 
cerâmica fina importada, a análise destes grandes 
contentores revelou que os bens alimentares africa-
nos perdem importância a partir da segunda metade 
do séc. IV, uma vez que as formas Keay 27 (fig. 9, nº 
11), Keay 35 (fig. 9, nº 12), Keay 36 e Keay 59 (fig. 9, 
nº 13), não conseguiram apresentar o mesmo sucesso 
das suas congéneres, Africana II e III. A partir deste pe-
ríodo é a Bética que domina os mercados, exportando 
não só ânforas de preparados piscícolas (Keay 16, 19, 
22, Dressel 23 and Beltrán 72) (fig. 9, nº 4-8) como de 

Figura 7 – Distribuição das ânforas tardias de Troia.

Figura 8 – Distribuição de proveniências e formas de ânfora.

FABRICOS NMI % NMI

Regional 1547 84,0%

Bética 215 11,7%

África 68 3,7%

Mediterrâneo Ocidental 
e Central

4 0,2%

Oriente e Levante 6 0,3%

Mar Negro 1 0,1%

Total 1841 100%

PROVENIÊNCIAS FORMAS MNV % MNV

Regional Almagro 50 58 3,2%

Keay 16 19 1,0%

Almagro 50/Keay 16 2 0,1%

Almagro 51c 1045 56,8%

Sado 1 (Keay 78) 287 15,6%

Almagro 51 a-b 60 3,3%

Lusitana 10 11 0,6%

Lusitana 9 (Sado 2) 38 2,1%

Sado 3 5 0,3%

Sado 4 20 1,1%

Beltrán 72 similis 2 0,1%

Bética Keay 16 96 5,2%

Almagro 50/Keay 22 18 1,0%

Almagro 51c/Keay 23 6 0,3%

Keay 16/Keay 22 8 0,4%

Beltrán 72 20 1,1%

Keay 16/Keay 22/Bel-
trán 72

1 0,1%

Keay 19 25 1,4%

Dressel 23 41 2,2%

África Africana III/Keay 25 53 2,9%

Keay 27 3 0,2%

Keay 33 1 0,1%

Keay 35 5 0,3%

Keay 36 1 0,1%

Keay 59 1 0,1%

Keay”62Q”=Albenga 
11-12 

1 0,1%

Keay 61 1 0,1%

Spatheion 2 0,1%

Mediterrâneo 
Ocidental  
e Central

MRA 1 4 0,2%

Oriente  
e Levante

Kapitän 2 3 0,2%

LRA 1 3 0,2%

Mar Negro Carrot amphora 1 0,1%

Total 1841 100,0%
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azeite (Dressel 23). Novos contextos identificados em 
Espanha têm alertado para a longevidade da produ-
ção e circulação de algumas destas ânforas até ao séc. 
VI, nomeadamente as Dressel 23 A, C e D e as duas 
Tejarillo 1 e 3 (fig. 9, nº 9), presentes em Troia (García 
Vargas and Bernal Casasola 2008: 676). (Figura 9)

Assinalável é a documentação de ânforas vinárias 
de distribuição mais rara, provenientes do Mediterrâ-
neo Central e Oriental, como as Kapitän 2 (fig. 9, nº 18), 
Keay 52, Mid-Roman 1 e Late-Roman 1 (fig. 9, nº 19),  
assim como a ânfora do Mar Negro do tipo Kassab  

Tezgör C Snp III, na variante 1, ou “carrot amphora” 
como é mais frequentemente designada (Kassab Te-
zgör 2010: 130-131), já mencionada na sistematização 
dos contextos de escavações recentes (fig. 9, nº 20). 

As ânforas mais tardias a chegar a Troia são, curiosa-
mente, duas ânforas africanas, a Keay ‘62Q’ = Albenga 
11-12 / Keay ‘62R’ (fig. 9, nº 14), datada de finais do 
séc. V à primeira metade do séc. VI, e a Keay 61 (fig. 9,  
nº 15), que atinge o séc. VII e constitui a peça mais 
tardia identificada até ao momento em toda a coleção 
cerâmica de Troia (Bonifay, 2004: 137 e 141).

Figura 9 – Ânforas tardias de Troia. 1: Almagro 51c, var. C; 2: Sado 1, variante B; 3: Almagro 51 a-b; 4: Keay 16; 5: Keay 22; 6: Beltrán 
72; 7: Keay 19; 8: Dressel 23; 9: Tejarillo 3; 10: Keay 25; 11: Keay 27; 12: Keay 35; 13: Keay 59; 14: Keay”62Q”=Albenga 11-12; 15: 
Keay 61; 16: Spatheion (?); 17: MRA 1; 18: Kapitän 2; 19: LRA 1; 20: Carrot amphora.
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3.3. Lucernas
Um breve ensaio sobre os objetos de iluminação de 
Troia permite constatar a preferência pelas lucernas 
africanas a partir do séc. IV, em detrimento das impor-
tações itálicas ou hispânicas, especialmente as da Béti-
ca (Magalhães, Pinto e Brum, 2020: 144, fig. 12).

Do Norte de África, destaca-se a forma Deneuve 
XIB (Figura 10, nº 1), na sua variante A, cuja datação 
pode estender-se a início do séc. V, e a forma Atlan-
te VIII, nas suas múltiplas variantes (A1c/A2b; A1a-b/
A2a; C1a-b; C1c-d-e, B e D), preponderante no con-
junto (fig. 10, nº 2-6). Esta forma foi bem aceite nos 
mercados, e em Troia surge mais frequentemente na 
variante A1a-b/A2a, sendo pouco abundante na va-
riante A2b, ambas bem integradas na primeira metade 
do séc. V. A forma Atlante VIII, variantes C1c-d-e e D, 
mais raras, são colocadas em meados / segunda meta-
de do séc. V (Bonifay, 2004).

Estes objetos estão muito associados a rituais fú-
nebres e por isso, a mudança de paradigma religioso 
que ocorreu entre o séc. III e IV com o advento do 
Cristianismo, pode ter-se refletido também na dimi-

nuição da procura por estes materiais (Pereira, 2014).  
O estado embrionário dos estudos sobre estes mate-
riais em Troia ainda não permite confirmar esta hipó-
tese, verificando-se neste caso concreto, uma grande 
percentagem de lucernas africanas com decoração 
claramente cristã nos exemplares mais tardios. É por 
isso tentadora a sua associação com o elevado nú-
mero de sepulturas existente no séc. V e a existência 
de um edifício cristão de finais do séc. IV / inícios do 
séc. V (Pinto & alii, 2019), o que implicaria a existência 
de uma pequena comunidade cristã, com hábitos de 
consumo próprios que explicam a procura por mate-
riais dentro da mesma ideologia. As duas lucernas da 
forma Atlante X, uma integrada na variante B com uma 
decoração bíblica (Morais 2010: 22, com paralelo em 
Bonifay, 2004: 374, fig. 209, n. 16) (Fig. 10, nº 7), são 
por isso extremamente relevantes para a compreensão 
do mercado destes bens.

As duas lucernas Atlante X e o exemplar identifica-
do na forma Atlante VIII D são os mais tardios de todo o 
conjunto, com uma cronologia da segunda metade do 
séc. V ao séc. VI (Bonifay, 2004). (Figura 10)

Figura 10 – Lucernas tardias de Troia. 1: Deneuve XIB; 2: Atlante VIII A1c/A2b; 3: Atlante VIII A1a-b/A2a; 4: Atlante VIII C1a-b; 5: 
Atlante VIII C1c-d-e; 6: Atlante VIII D (Costa, 1973); 7: Atlante Xb (Morais, 2010).
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4. O VALE DO SADO NA ANTIGUIDADE TARDIA

A informação arqueológica atualmente disponível no 
vale do Sado é fruto de várias intervenções com obje-
tivos distintos. Não obstante, o carácter desigual da in-
formação é circunstancial, sendo notório o esforço de 
publicação de diferentes equipas, que permite reunir 
dados que incrementam a interpretação da conjuntura 
económico-social vivida no Sado nos últimos momen-
tos da ocupação romana.  

4.1. Alcácer do Sal
As intervenções em Alcácer do Sal têm procurado 
atender ao desenvolvimento urbanístico da cidade e 
no âmbito de trabalhos arqueológicos de emergência. 
Destacam-se os trabalhos desenvolvidos pela equipa 
do Museu de Arqueologia e Etnografia do Distrito de 
Setúbal (MAEDS) e o Projeto LOCAS, uma parceria de 
investigadores e arqueólogos do Museu Municipal de 
Pedro Nunes, com inúmeros estudos de material já pu-
blicados (Pimenta, Sepúlveda & Ferreira, 2015: 152). 

Por conseguinte, da Urbs Imperatoria Salacia, co-
nhece-se a parte mais elevada da cidade, que abarca 
uma parte do fórum, e ainda uma rua com tabernae, 
um aqueduto e uma cisterna. Na margem do rio exis-
tem outros vestígios menos conhecidos, estruturas in-
terpretadas como cais e armazéns, fornos de ânforas e 
necrópoles (Faria, 2002). 

Os dados existentes até ao momento, documen-
tam um acentuado decréscimo das importações a partir 
do séc. II, denunciando a perda do seu estatuto como 
capital de civitas no Baixo-Império (Sousa & alii, 2008: 
154; Viegas, 2014). As últimas importações documen-
tadas até ao momento são uma ânfora da forma Alma-
gro 50 (Pimenta, Sepúlveda & Ferreira, 2015: 161), um 
fragmento decorado do estilo A (ii) de Hayes, um bordo 
da forma Hayes 59 B em TSA D e uma tigela da forma 
Drag. 37t em TSHt (Viegas, 2014: 761 e 762, fig. 7).

Estes materiais são escassos para caracterizar a fre-
quentação desta urbe até ao fim da sua distribuição, 
em inícios do séc. V. É por isso extremamente impor-
tante analisar outros elementos, como a identificação 
de dois capitéis coríntios, enquadrados em contexto 
visigótico por F. Limão (2010, nº EBR006 e EBR007).

4.2. Setúbal
A equipa do Museu de Arqueologia e Etnografia do 
Distrito de Setúbal (MAEDS) tem feito um trabalho no-
tável na investigação e publicação de resultados das 
várias intervenções arqueológicas desenvolvidas na 
região do vale do Sado, especialmente em Setúbal, 

onde se destaca o projeto “Preexistências de Setú-
bal”, que sistematizou o conhecimento sobre a cidade 
romana e desmitificou por completo a sua atribuição  
a Caetobriga. 

Os vários trabalhos promovidos pelo Centro de 
Estudos Arqueológicos do MAEDS localizam na colina 
de Santa Maria o principal núcleo da povoação (fórum, 
edifícios públicos, reservatório de água) e na periferia, 
junto à praia, as zonas de domus e de necrópoles. As 
áreas produtivas localizam-se na base da colina de 
Santa Maria à Praça do Bocage (fábricas de salgas e 
olarias) e no núcleo do Troino (salinas), junto às pedrei-
ras do Viso (Soares & Tavares da Silva, 2018: 31-32).

Uma revisão recente dos contextos publicados 
trouxe novos aspetos para a interpretação da Setúbal 
da Antiguidade Tardia e para a sua transição para a Ida-
de Média (Soares & Tavares da Silva, 2018) (Figura 13). 
Em primeiro lugar, no sector “industrial”, verifica-se o 
abandono de algumas fábricas de salga ainda nos séc. 
III-IV d.C., assistindo-se, em determinados casos, à re-
conversão destes espaços em estruturas de habitação, 
exemplo da oficina de salga da Praça do Bocage, ou à 
reutilização de alguns tanques que foram repavimenta-
dos ainda no séc. V, como é o caso da oficina de salga 
da Travessa de Frei Gaspar (Soares & Tavares da Silva, 
2018: 16).

Os contextos mais relevantes para a interpretação 
do período Tardo-Antigo na cidade de Setúbal são 
sem dúvida os que resultaram das escavações na Rua 
Francisco Augusto Flamengo e na Travessa de João 
Galo, nº 4-4B, quer pela dimensão da amostra, quer 
pela diacronia da sequencia estratigráfica definida. 

Na Rua Francisco Augusto Flamengo, nº 10-12, foi 
escavado um reservatório inutilizado a partir de mea-
dos do sec. IV (camada 14), e com um nível superior 
com materiais do séc. V (Soares & Tavares da Silva, 
2018: 23-25).

Na Travessa de João Galo, foi encontrada uma es-
tratigrafia complexa com uma ocupação tardia com-
posta por duas fases, uma do séc. IV-V (Fase IV) e ou-
tra integrada nos séc. VI-VIII (Fase V) (Tavares da Silva 
& Coelho-Soares, 2014 e Soares & Tavares da Silva, 
2018: 20-22). 

Na Rua Arronches Junqueiro, nº 75 foi descoberto 
o mosaico de uma domus com derrubes que docu-
mentam o seu abandono no séc. V/VI (Soares & Tava-
res da Silva, 2018: 26).

Outros achados têm mudado a face deste perío-
do, como por exemplo o capitel de influência bizan-
tina identificado na última fase de ocupação do Largo 
da Misericórdia, atribuída aos séc. V-VI.
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Por sua vez, os diferentes tesouros escondidos em 
ânforas descobertos em Setúbal, como os da Rua Fran 
Paxeco, transmitem-nos um clima de insegurança, sen-

tido aliás um pouco por toda a Lusitânia, na segunda 
metade do séc. IV (Soares & Tavares da Silva, 2018: 
11-12). 

4.3. Outros núcleos
Nas imediações de Setúbal, Arrábida, destacam-se as 
villae do Creiro e da Comenda, com contextos homo-
géneos que documentam as fases finais da ocupação 
romana. A villa do Creiro, apresenta uma estrutura ter-
mal e fábrica de salga abandonada no primeiro quartel 
do séc. V, através da identificação de um derrube de 
telhado com a forma Hayes 73 A em TSA D e com as 
ânforas regionais Almagro 51c, variante C e a Sado 2 
(contexto D). A partir dessa fase, a villa parece assumir 
um carácter doméstico e agro-pastoril, que C. Tavares 
da Silva e A. Coelho-Soares associaram recentemente 
ao segundo e terceiro quartel do séc. V (2016), pro-
longando a anterior proposta de meados do séc. V 
(1987), nos contextos E, F e G.

O contexto E, consiste em derrubes e lixeiras sobre 
uma das oficinas (F14), contendo TSA D (Hayes 61 B12, 
Hayes 76 e Hayes 91 B) em associação com as ânfo-
ras regionais (Almagro 51c variante C, Almagro 51 a-b, 
Sado 1 variante B e Sado 2) e africanas (Keay 27 B e 

12 A peça visível em estampa na fig. 24, nº 1, parece 
enquadrar-se melhor na variante A do que na variante B.

Keay 35 B). Já os contextos F e G estão relacionados 
com o balneário, o primeiro com TSA D (Hayes 61 B) 
e o segundo em que se identificou TSA C e D (Hayes 
61 B, Hayes 64, Hayes 73 A, Hayes 80 A e Hayes 91 
B) e ânforas regionais (Almagro 51c e 51a-b, Sado 1 
variante B).

A villa da Comenda foi recentemente revisitada 
por C. Viegas que publica os dados da escavação rea-
lizada em 1977 (2016). Esta villa de estrutura idêntica 
à do Creiro, com balneário e oficina de salga, fornece 
novos elementos para o estudo da antiguidade tardia 
neste território com o reconhecimento de dois mo-
mentos de ocupação neste período. A designada Fase 
1 está datada entre a segunda metade do séc. IV e o 
terceiro quartel do séc. V, apresentando TSA D nas for-
mas Hayes 56, Hayes 59, Hayes 63, Hayes 67 e Hayes 
80 com perfuração, a par com as ânforas Almagro 51c, 
51a-b e Sado 1. A Fase 2 foi integrada na primeira me-
tade do séc. VI pela identificação de TSA D nas formas 
Hayes 87 C variante A1 e Hayes 91 C, descoberta em 
conjunto com as ânforas lusitanas Almagro 51c, Sado 1 
A e B, Almagro 50 e Lusitana 9.

Para além das villae há que referir a produção an-

Figura 11 – Contextos tardo-antigos da cidade de Setúbal (sécs. IV-VI).

CRONOLOGIA LOCAIS CONTEXTO MATERIAIS RELEVANTES

IV

Rua Fran Paxeco 2 Tesouros Ânfora Beltran 65 A com 7091 moedas e outra indeterminada com 
11901 moedas, da “Casa de Constantino Magno e sucessores”, 
cunhadas entre 253 e 363, à exceção de um exemplar.

Travessa de João 
Galo, nº 4-4B

Habitação  
(Fase IV)

TSA C e D (Hayes 59, Hayes 60, Hayes 61, Hayes 63, Hayes 67  
e Hayes 91A/B, TSP e TSF.);

Ânforas regionais (Almagro 50/Keay 22, Almagro 51a-b, var. B  
e Almagro 51c, var. B e C).

V

Rua Francisco 
Augusto Flamengo, 
nº 10-12

Reservatório TSA D (Hayes 91 A);

Ânforas regionais (Almagro 51c, Almagro 51 a-b e Sado 1).

Travessa de Frei 
Gaspar

Oficina de Salga lucerna africana Atlante VIII.

Rua Arronches 
Junqueiro, nº 75

Domus 
(derrubes)

TSF (Hayes 3 B); ânforas regionais (Almagro 51c, var. C e Almagro 
51a-b); ânfora oriental (Late Roman 2).

VI

Largo da 
Misericórdia

Sobre a olaria Capitel bizantino.

Travessa de João 
Galo, nº 4-4B

Lixeira doméstica 
(Fase V)

TSA D (Hayes 91, Hayes 99, Hayes 103 e Hayes 104/105); TSF 
(Hayes 3); DSP (Rigoir 1 ou 3); ânforas regionais (Almagro 51c, var. 
C, Almagro 51 a-b var. C, Sado 2 e Sado 3). 
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fórica do Sado, cuja cronologia e localização, poderia 
reforçar a ideia de uma transferência de poderes en-
tre as cidades de Alcácer do Sal e o eixo de Setúbal-
-Troia, com o abandono dos fornos mais próximos de 
Alcácer do Sal, como sinal do seu declínio a partir de 
finais do séc. I (Faria, 2002: 68). Nos sítios de consu-
mo documenta-se a circulação da “tríade típica dos ní-
veis tardios”, formada pelas Almagro 51c, variante C, 
Almagro 51 a-b e a Sado1, variante B (Almeida & alii, 
2014: 419). Apesar de existirem outras olarias ativas, 
apenas a existente na Herdade do Pinheiro, revelou 
depósitos de abandono e entulheiras com datações 
de meados do séc. III a meados do séc. V (Mayet & 
Tavares da Silva, 1998).

5. CONTINUIDADE, TRANSIÇÃO OU MUDANÇA 
NO VALE DO SADO?

Este estudo pretendeu sistematizar a informação exis-
tente para um melhor enquadramento de Troia no eixo 
económico do Sado. 

Em termos gerais os contextos materiais já publi-
cados parecem bastante homogéneos entre si. Neste 
sentido poderíamos associar o último piso de ocupa-
ção da Oficina 1 (U.E. [490]) ao abandono do tanque 
19 de Troia nos finais do séc. IV, primeiras décadas 
do séc. V. Já os contextos verificados na última fase 
de ocupação do Creiro, na fase 1 tardo-antiga da Co-
menda e também na fase IV da Travessa de João Galo 
(Setúbal) parecem relacionar-se com o universo do-
cumentado nas lixeiras e no tanque 13 da Oficina 1 e 
visível também nos tanques 1 e 5 da Oficina 2 de Troia.  
A Rua Francisco Augusto Flamengo de Setúbal integra-
rá muito possivelmente o mesmo momento de aban-
dono. Já o abandono da Oficina 2, dado a conhecer 
pelos derrubes sobre a ala noroeste e possivelmente 
também a reutilização do tanque 7c ter-se-á dado num 
momento pouco posterior, no segundo quartel / mea-
dos do séc. V.

A fase V da Travessa João Galo tem paralelo na fase 
2 tardo-antiga da Comenda e, tal como já foi verifica-
do por C. Viegas (2016: 460), parece simultânea das 
últimas importações para Troia na primeira metade do 
séc. VI. Contudo, a identificação da ânfora Keay 61 em 
Troia comprova a circulação de pessoas até ao séc. VII, 
o que terá certamente maior reflexo na margem oposta 
com a continuação destes estudos.  

Estes contextos materiais confirmam a transferên-
cia de poder de Alcácer para o eixo Setúbal-Troia e 
põem em evidência a continuidade de utilização da 
Rota Atlântica, numa dinâmica comercial que continua 

a privilegiar os produtos africanos até ao séc. VI-VII. Por 
outro lado, a partir da segunda metade do séc. V, são 
cada vez mais os indícios que confirmam a integração 
dos portos do Sado nos novos circuitos comerciais ter-
restres de abastecimento de produtos orientais. 

Por sua vez, e mesmo que o número de ocorrên-
cias materiais dos séculos VI-VII venha a aumentar, nun-
ca será tão expressivo como nos séculos precedentes 
e a própria estratigrafia dos sítios remete-nos para um 
mundo em transição, com o abandono paulatino das 
fábricas e oficinas de salga. Com efeito, os contextos 
mais tardios identificam-se maioritariamente sobre 
áreas de produção abandonadas, o que terá certa-
mente implicado um fenómeno de mutação econó-
mica de uma atividade de produção e exportação em 
larga escala para uma ocupação ainda difícil de definir. 
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